
Marcou época a Semana 
Espirita de Baurú 

Sem dúvida nenhuma, a magnífica cidade de Baurú deve ter seu capítulo à parte na crônica espirita destes últimos tem-pos. O trabalho que nossos companheiros ali realizam sio dos que exemplificam e falam de seus esforços no serviço constan-t e do Bem. A «SÉTIMA SEMANA ESPÍRITA DE BAURÜ' , foi acontecimento que estabeleceu novas bases de propaganda e ' de trabalho no setor da confraternização no seio de nossa co-munidade. Pois a cidade, que hoje é ponto de referência no Brasil todo, dado sua situação econômica e demográfica, foi sé-de de movimento regional, nêsses dias em que ali levou-se a efeito um certâme de sociabilidade e entendimentos cristãos. 
E assim as cidades de Jaú, Perdeneiras, Marília, Tupã, Ca-felândia e outras, estiveram dentro de consultas recípocas com os dirigentes da Semana Espirita em Baurú, tendo recebido, -por sua vez, visitas de caravanas e oradores, que colaboraram nessa memorável festa de fraternidade. Do dia 27 de setem-bro a 3 de outubro, a Cidade do Previdelo viveu horas de in-nsa vibração espiritual e culminou, ainda, com a feliz ocor-n d a de homenagem ao Codificador — Allan Kardec — na data e 3 de outubro. Assim tivemos todos nós, que ali fomos le-ar nossa solidariedade amiga e fraterna a esse pugüo destaca-de obreiros, sentimos o trabalho dinâmico de nossos irmãos o valor do programa de' assistência social que têm posto em rática por programa de realização. 
Fomos, embora apagados e sem valia, colaboradores desse ovimento e sentimo-nos felizes por essa oportunidade, pois uito aprendemos no convívio dessa gente já definida em seus ropósitos de servir a Doutrina com o coração. 
Tivemos oportunidade de visitar as magnificas instalações o Albergue Noturno, onde a energia fluente de Homero Esco-ar tem feito resaltar o empenho de assistir a o s ' infelizes. O rédio do Albergue Notnrno é pertencente ao patrimônio do . E. «Amor e Caridade de Baurú» e está sendo construído ainda para acomodar amplo programa de ação social e educati-a, estando já com seus 3 andares delineados para acomodar escolas de costura, datilografia, comércio, além do plano maior, que virá para o futuro o Ginásio Espirita. Outra instituição digna de respeito e a d m i r a ç ã o é a «SOCIEDADE BENEFI-CIENTE CRISTÃ», onde cerca de duas centenas de famílias encontram abrigo e orientações para seus dias trevosos. 
Á frente desse trabalho está o pulso forte de Roberto Previdelo, além da sadia cooperação do companheiro Paiva, idealista abnegado. Nessa entidade apreciamos seu patrimônio incalculável e sentimos o belo programa de ação posto em prá-tica pelos seus diretores. Objetivo maior da sociedade é rea-justar às criaturas que, por certas circunstâncias, ficaram triste contigência de orfandade, viuvez e miséria. Está quasi concluído o Pavilhão para abrigar os menòreç de ambos os se-xos e onde funcionarão escolas de alfabetização e curso profis-sional. Múltiplas modalidades de assistência abrange a «SO-CIEDADE SENEF1CIENTE CRISTA». Uma verdadeira «Vila de Infelizes» que aí, em contato com as criaturas bem forma-das, encontram compensação para seus padecimentos morais e físicos. São as crianças órfãs, as viuvas, os inválidos, os ob-cediados e tantos outros infelizes que estão sob a proteção da-quela casa. Como emociona a gente e como somos pequeni-nos ante tanta coisa por fazer! . . . 
Baurú, pelos espiritas, interpreta bem a ação e prática evan-gélicas! Está com um trabalho digno de ser visto e sentido por todos quantos desejam fazer algo para o bem comum dos ho-mens. E não é só nesta parte que vimos a encantadora cida-de. A parte social da Doutrina Consoladora ai forma corpo de expressão admirável A Mocidade Espirita, a União Municipal Espirita, aquém se deve o patrocínio de mais uma realização da se-mana última, outras agremiações, faiam da atividade constante e da vontade que teêm os espíritas aí domiciliados de serem úteis em todos os setores de ação. A «HORA ESPIRITUALIS-TA», mantida pela UMEB, na Radio local, PRG-8 é outro fa-tor de trabalho inestimável. 
Vivemos dia 29 e 30 nessa cidade os dias bem definidos para nossa admiração de sonhador dentro das fileiras do Espi-ritismo. Nessas duas datas do Calendário da Sétima Semana Espirita de Baurú, aprendemos e aproveitamos muito. Dêsde o convívio salutar dos companheiros: Ferrer," Aielo, Figueiredo, Aldir Ortiz, Marchieto, Olga, Robertinho, Cássio, Lauro, e tan-tos outros que nos é impossível inumerar, até às oportunidades de nosso contato mais direto com as crianças, numa festa me-morável, dia 30, quando cerca de 1.000 crianças espíritas, alu-nos dos diversos cursos evangélicos dos diversos centros da ci-dade, dela participaram, pudemos sentir • beleza sem par dês-se movimento de carater regional. 
Outro acontecimento brilhantismo foi a inauguração do C. Espirita «ALAN KARDEC» em um dos bairros da cidade. Tudo isso se casou tão perfeitamente bem aos números de ar-te levados a efeito pela turma moça de Baurú e sob a batuta inspirada do maestro Miguel Ortiz, que ha de ficar em nós a lembrança duradoura de horas felizes, vividas em melo tão sin cero e ambiente tão puro para emotividade de nossa alma! Ah! as Semanas Espiritas! Como fazem bem e como proponderam em nosso ânimo de soldado! Quanto benefício nos trszem es-ses dias, quando se tem a certeza de que o Espirito de Verda-de está eternamente conosco! Semanas Espíritas! Elos de fra-ternidade na oportunidade de novos encontros para novos alen-tos! . . . Salve Semanas Espíritas! Salve S e m a m Espírita de Baurú! feliz ocorrência de 27 de setembro a 3 dêste mês — dias claros de fé e disposição de serviço que mereceram as bênçãos de Jesus' 
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Poço da Solidão 
Wallace Leal V. Rodrigues 

Termino minha última leitura: T h e Well Of Loneliness (O poço da íqI í -dão), de Radclytfe Hall. Minhas pri-meiras impressões de leitor foram de surpresa, de grande surpresa. Não podia crer que estava lendo um livro Inglês. Tinha nas mãos um li-vro que jamais poderia ter nascido na velha e conservadora Albion. To -do êle é a coragem, a ousadia, a petulância no espirito írancês. O P o -ço da Solidão, será um livro inglês, eccrito na França. . . para o mundo. E apenas nós, os espíritas, sabere mos compreênde-lo, senti-lo e amá-lo. Julgo ser um dever de consciên-cia aconselhà-lo aos meus irmãos de cemça . Como espiritas, o nosso ob-jetivo é aprender a amar o nosso próximo (isso tem-se dito centenas e centenas de vezes!) appx imando-nos dos problemas de cad* um, compar-tilhando-os, iornando-os suportáveis . Todavia, quando é que nos recebe-remos uns aos outros, tais como so-mos, quando é que nos amaremos em nossas f raquezas e debilidades, quando nos despiremos das restr i-ções para amar apenas, só isto? Via de regra nos acercamos uns dos tros conforme os preceitos sociais e tentamos nos confraternizar, confor-m e os preceitos cristãos e espíritas. Todavia, nas nossas conversas, no tocante aos nossos irmãos ausentes, nunca nos fur tamos de falar assim: 
— Eu gosto muito do Fulano, só que êle . . . - Sicrano ? Acho-o ótimo, mas E êsse mas, êsse só que represen-tam restrições abismais» incompreen-sões trevosas, ajuizamentos quase sempre falsos, já que nos é impos-sível penetrar a essencia, a causa inicial que oriunda o efeito. Por is-so Jesus Cristo estabeleceu: Não Julgueisl 
Quando é, pois, que amaremos, sem mas, sem só que, sem restriçõ-es, enfim? Quando é que exercere-mos o amor pelo amor, isto apenas? • • • 
R a d d y f f e Hall conta a históri de um solar na Inglaterra, Morton, junto aos lagos, com as montahas de Mal-ve rn á distância. Em Morton, lar centenário dos Gordons, Sir Philip e Lady Anna esperam o primogénito há muito sonhado. Desejam tanto um herdeiro, que nem remotamente con-sideram a possibilidade da chegada de u m ser feminino. Descançando junto à janela, Lady Anna olha a t montanhas distantes, e que são co-m o a gravidez da terra. Absorve-se na Natureza e é feliz. Então chega a Morton, através do parto, uma pe-quenina fêmea. Malogro! Decepção! E a criança cresce. Ao registrarem a intrusa, dão-lho o nome de Estevão num nome de homem, do homem que Sir Philip e Lady Anna espera-vam. Estevão é um ser estranho, ume criança tão esqueslta quanto seria, mais tarde, uma mulher esqueslta. O sexo, diz-nos Emânoel, é o resul-tado de múltiplas experiências secu-lares, é uma conquista do espirito. £ sexo material (está escrito ne Grande Síntese, de Pietro Ubaldij é o reflexo do Super-Sexo do es-pirito. No Livro, dos Espirito*, Allan Kardec-indaga dos seus gulas sôbre a existência d o sexo nos mundos es-pirituais. Responde-lhe: "Há sexo, mas n5o como vocês entendem o sexo. Talvez a verdade seja que pos-suem o sexo comoum complexo per-sonal, sem a função sexual. Que os espíritos têm sexo (nfio como o en-tendemos,é claro! ) provam-no os ln-vértidos. As vibrações mentais do casal t rouxeram, pois, de fato, à ter-ra, um espirito másculo. E a f rus t ra-ção foi o corpo pelo qual manifes-tou-se. Estevão (ohl quantas Este vãos andam perdidas, amarguradas, a o nosso lado!) cresce. Elanão é o f ru to de uma educação. £ o que é subjetivamente, e como tal deveria ser aceita, vestindo-se de Jovem Nelson e cavalgando pelas colinas, detestando oa compridos cabelos e oa babado» do* vestido». Olham-na 

«O mundo esconde a cabeça nas areias da convenção, de m a -neira que, nada vendo, consegue evi tar a Verdade. Ele diz a si m e s m o : Se ver «significa acreditar, en tão não quero v e r . . . Se o silêncio é de ouro, neste caso t ambém é muito prático». Solilóquio de Pudle. The Well Of. Loneliness. 
todos com espanto. Passam-se os 
anos. EstevSo é urn ser adulto, um inex-plicável ser adulto, d e cadeiras es-treitas e largos ombros, cerradas sombrancelhas e maneiras desenvol-tas, que esgrima como u m jovem macho arrojado e veste-se nos al-faiates. Os ignorantes riem-se dela, debocham a sua voz grave demais, os seus modos despachados. 

A p l i c a m-1 h e nomes desprezí-veis, de calão. Os outros criticam-na com azedume e desprezam-na co-mo um ser repugnante . No mundo hostil, ela debate-se. Dirige-se ao pai e -fala-lhe: 
— Pai, haverá algo de anormal em mim? Lembro-me de quando era pequenina, nunca f u i como as ou t ras m e n i n a s . . . 
Mas Sir Philip cala-se sem com-preender. Ele t ambém, pergunta, per -gunta ao Criador das coisas: 

Mutilaste Estevão! Que fiz eu, ou an tes de mim meu pai ou o pai de meu pai?, . . Isso vem de qual ge -ração? Da terceira? Da quarta? 
E a sociedade quér impor a Es te-vão que para viver, envergue os mantos da hipocrisia, que af ivele no rosto a mascara da grande mentira . Quer impor a Estevão a ideia de que ela própria é um pecado, uma monstruosidade, uma anormal. Só Pudle, a governanta fiel aproxlma-

de Estevão para dizer: - Você não é Bnormal, nem abo-minável, nem louca. Você é, quando muito, parte como qualquer outra, daquilo que o povo charna Nanureza, Só que você, p o r enquanto, não foi explicada . . . e não tem o seu nicho na criação. Mas há de tê-lo um dia, isso há de vir, e, enquanto isso, não se apavore de si mesma e sim se encare com calma e com ânimo. Te-nha coragem, porte-se o melhor que possa, carregando esse seu fardo, E. acima de tudo, aja com dignidade. Agarra-se á honra, nüo se afas te dela u m milímetro, em consideração aos outros que carregam fardo idên-tico. Em consideração a êles, mos t re ao mundo que gente como você e êles, poae mul to bem ser tão des-prendida e magnânima como o resto da humanidade, Faça com que sua vida prove isso . . . Seré rea lmente uma grande tarefa na vida, Estevão. 
Todavia quando, no apogeu de sua juventude, Estevão apaixona-«e por uma amiga (pois não é tão natural que homem se spaixone por um» muhler? Acaso é o corpo que ftma? O amor não movimenta-se no espi-rito apenas?), a própria mãe inter-pela e diz-lhes: 

Uma de nós está demais «ob um mesmo teto. 
E Estevão parte . Ela odeia-se procura, Inutilmente, uma saida, uma maneira de fugir de si mesma. Diante do espêlho contempla-se _ toma-se de ódio por seu corpo, aquele corpo mulsculoso e de Ilhargas gulas de atleta. Durante tôda a sua d d a teria de a r ra s t a r aquele mons-truoso grilhão aderido ao seu espi-rito. Que vontade de se estropiar num acesso de crueldade! E em Par is p r o i e g u e m aqueles dias envenenados, naquele mundo cor-tante e tenebroso: 
— Quel type! On dirait plutôt un homme; ce n 'est pas celle-là qui t rouvera un mari! Pobre Estevão! Que bom ser co-mo todo o mundo! Mas af inal o que 6 o normal? Ë seu amor... o seu amor é nobre, é leal, é honesto, amor que dá tudo sem nada pedir em troes. Movendo-*e num puro ter-reno de espirito, eia ama Maria, Maria ama também. Não poderia ser de outra maneira . E quem poderá ser responsabilizado por isso? Amor de dor e de renuncia». Todavia em qualquér dimensão, em qualquér la titude, sob qualsquér aparências forma», elas se amariam, porque para isso t inham sido feita» e disso n i o podariam fugir . Num passo, do • m o r • Maria, EtUv&o amaria 

mundo. E debatendo-se en t re as ma-lhas terríveis, elas por vezes roçam ensiada explicação de suas exi tên-cias, de seu r caso. Elas roçam na solução espírita, ma3... distanciam-se de novo... Oh' Bendi tas t e j a m os párias... 
Mas Pudle t inha razão. Um dia os espíri tos masculinos presos aos corpos femininos, os espíritos femi -ninos agrilhoados aos corpos m a s -culinos, surgirão para o Sol, cr ia-ções de Deu». E gozarão o seu di-reito de cumprir com suas missões de aprendizado ou purificações, com respeito da sociedade, respei to a que t êm direito allenável, como o u t r a qualquér encarnação, do preto, branco ou amarelo, de r i-co ou de pobre, de homem ou m u -lher. Todos a m a m e todos t êm direi-to ao amor. Ele nasce no coração q u e m poderá contê-lo, abafa-lo? Quem poderá escorraçar alguém. Porque fechar os olhos à Verdade? 

(continua no próximo número) 

Enquanto é dia 
«Convém que eu faça as o-braj d'Aquele que me enviou enquanto i dia . . — Jesus (JOÃO, 9:4.) 

Sabemos que o labor divino, do Mestre é incessante e-efe-tuase num dia perene e res-plandecente de oportunidades; no entanto, para gravar-nos no entendimento o valor real da passagem na Terra, fala-nos Jesus de sua conveniência em aproveitar o ensejo do contacto direto com as criaturas. 
Se semelhante atitude consti-tui motivei de preocupação para o Mestre, que não dizer de nós mesmos, nos circulos carnais ou nas esferas que lhe sâo imedia-tas, dentro das obrigações que nos competem na sagrada rea-lização do bem eterno? 
Cristo n í o se refere â neces-sidade de falar das obras de Deus, mas, sim, de construi-las a seu tempo. 
Não ignoramos que, sendo Ele o Enviado do Altíssimo no mundo, os dicipulos da Boa-Nova sio, a seu turno, os men-sageiros do seu amor, nos mais recônditos lugares do orbe ter -restre. Os que vibrem de cora-ção voltado pare o Evangelho sio, efetivamente, emissários da Divina Lição entre os compa-nheiros da vida material, onde quer que estejam, e bem-aven-turados ser io todos aquelea que aproveitarem o dia gene-roso, realizando em si próprio» e em derredor de seus passos as obras santificadas d,Aquele que os enviou. 
Jamais desdenhes, desse mo-do, a posição em que te encon-trares. Busca valorizá-la, através de todos os meios ao teu ei cance, a fim de que teu esforço seja uma fonte de bênção para os outros e para t eu próprioclr-culo. Nunca te esqueças deapro-veitar o \ e m p o na aquisição de luz, enquanto é dia. 

(aoUvcre^mplMio. • TO»" to 
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A C C N T E C I M E N T C J E S P I R I T A S 
CONSELHO FEDERATIVO 

NACIONAL 
SÜMULA DOS TRABALHOS 
REALIZADOS EM 4 DE AGOS-

TO DE 1951. 
Posse de representantes. Por 

motivo de fôrça maior não com-
pareceu, para tomar posse do 
cargo de representante de Ala-
goas, o novo conselheiro Geral-
do de Aquino. Tomou posse da 
representação de Goiás o Con-
frade Dr. Francisco. 

Congresso em Estocolmo. Foi 
lida a resposta ao ofício da Fe-
deração Espirita Internacional, 
declarando que a F.E.B. toma-
rá parte no Congresso Interna-
cional a realizar-se na Capital 
da Suécia em Setembro próxi-
mo. 

Pará. Foi lido o oficio da 
União Espirita Paraense, co-
municando que está providen-
ciando o registro de seus Es-
tatutos para completar o pro-
cesso de sua representação no 
C.F.N., conforme decisão unâ-
nime tomada em assembléia ge-
ral realizada em 19 de Dezem-
bro de 1950. 

Goiás. Foi trazido ao conhe-
cimento do C.F.N, que a União 
Espirita Goiana, fundada há 
p3uco, está realizando obra no-
tável de construção de um abri-
go noturno na Capital do ^Es-
tado. 

São Paulo. O C.F.N. tomou 
conhecimento da inauguração 
da Fundação Pestalozzi, em 
Franca, em 22 de Julho recém-
findo, com a presença do Vice-
Governador do Estado. Tra-
ta-se de obra monumental e a 
sessão aprovou um voto de con-
gratulações aos criadores da 
Fundação. 

Paraná. Foi comunicado ao 
C.F.N. que merece especial 
menção a fundação e manuten-
ção da Escola pertencente ao 
Centro Espírita "Luz e Carida-
de", em Foz do Iguaçu, há pou-
co visitada pelo Governador do 
Estado, que expressou viva sim-
patia pela obra. 

Distrito Federal. O Conse-
lheiro Aurino Barbosa Souto, 
representante da Liga Espírita 
do Distrito Federal, trouxe ao 
conhecimento do C.F.N. o ato 
de desassombrada convicção do 
Confrade Dr. Telémaco Gonçal-
ves Maia que, num debate na 
Câmara Municipal do Distrito 
Federal, declarou sua qualidade 
de espírita. 

Bahia. Com a renúncia do 
representante Prof. Leopoldo 
Machado, a Bahia está sem re-
presentante no C.F.N., mas es-
tá reorganizando a entidade de 
âmbito estadual para normali-
zar sua situação. 

Mina« Gerais. O Segundo Se-
cretário do C.F.N. visitou a 
União Espirita Mineira em 15 
do mêa recém-findo e lá reali-
ÍOU uma conferência sôbre os 
trabalhos de Unificaçio do Mo-
vimento. 

tá sendo desenvolvida pela co-
missão dèsse cêrtame, onde se 
destacam os nomes dos queri-
dos companheiros José Cotareíi 
Filho e Teodomiro S. Santos 
Jr„ subordína-s^ a um bem 
orientado programa. A PRIMEI-
RA SEMANA ESPIRITA DE 
SANTO ANDRÉ será realizada 
sob auspícios de todos os Cen-
tros Espíritas dessa cidade e 
deverá levar a efeito magníficas 
assembléias e festas litero-mu-
sicais, tendo como principal es-
copo a propaganda e desemi-
nação da Doutrina Consoladora. 
Diversos são os oradores ins-
critos para essa memorável 
ocorência espírita. 

Parabéns aos nossos confra-
des organizadores de mais es-
se acontecimento de grande 
relevância para o trabalho de" 
confraternização cristã, entre 
nós, e que Jesus ampare seus 
esforços com as graças benditas 
de Seu amor. 

— o O a — 
SANATÓRIO "ISMAEL" DE 

AMPARO 

Bem e que tenham sempre em 
seu ânimo e propósitos a influ-
ência salutar do . Mestre dos 
Mestres. 

Realizou-se a 8 deste mês, 
na próspera e culta cidade de 
Amparo, nêste Estado, uma fes-
ta comemorativa pela cobertura 
do Pavilhão Principal do "Sa-
natório Ismael". A essa soleni-
dade, que se revestiu, de sim-
plicidade cristã, mas que atesta 
a dedicação de seus d i re to r« 
e colaboradores para ver, em 
breve mais êsse hospital desti-
nado aos infelizes, comparece-
ram inúmeros confrades, auto-
ridades e representações . de 
classe dessa cidade, além de te-
rem dado o ato de sua presen-
ça diversas representações das 
cidades circumvislnhas. Nossa 
solidariedade fraterna aos ir-
mãos, que estão, em tão santo 
serviço nessa entidade, afim de 
servir no trabalho maior do 

ir ti iraíe o mês de Setembro È 1951. 
NOSSO LAR, DE ASSIS 

Os nossos irmãos de Assis, 
nêste Estado, deram mais um 
passo com a vontade de servir 
a Deus, servindo aos homens. 
Foi organizada a entidade espí-
rita sob o nome de "NOSSO 
LAR" - Sociedade Filantrópica, 
tendo já essa fundação' adqui-
rido terreno, onáe vae ser cons-
truído èsse instituto destinado 
às crianças desamparadas. Êsse 
terreno foi doado pelo bene-
mérito cidadão Dr. Braulino 
Costa e sua digna consorte. E 
assim com seus estatutos já 
conforme a exigência da Lei, 
a nova agremiação de assistên-
cia social, vai dar início à gran-
de óbra. Sua primeira Direto-
ria ficou constituída com os se-
guintes elementos: Adalberto de 
Assis Nazareth, Beatriz Palma 
de Carvalho, Amarílio Ribeiro, 
Domingos Soma, Sebastião Me-
ssias, Francisco A. Barbosa, 
Orozimbo Lqão Carvalho. 

Comunicam-nos eleição e posse de 
suas d i re tor ias as segu in tes en t ida-
des: 

— O Cen t ro Espí r i ta d e Gua í ra , 
nes te Estado. 

— O Cen t ro Esplr i r i ta " C R I S T O 
R E D E N T O R " d e São João da Bôa 
Vista E. S. Paulo. 

- r A Sociedade Espir i ta d e S a n t o 
Anastácio , da c idade.do mesmo , nê s -
te E»tado organizou seu. q u a d r o di-
retivo, t endo reorganizado também" 
seus novos Estatutos. 

— A Federação Espir i ta do Esta-
do do Rio d e Jane i ro - em Niterói , 
com sua sede n a R u a Cel. G o m e s 
Machado 140. 

— A Sociedade Espí r i ta " C O L -
MEIA DA FRATERNIDADE, com 
sua s é d e em N i t e r d es tando j á com 
seus Es t a tu tos regis t rados , con fo r -
me publ icação no Diário Oficial do 
Estado do Rio, da t ado de 8 de agos-
to de 1951. 

SECÇÃO MASCULINA: 
Existiam em tratamento 
Entraram durante o rnês _ 
Total . . . 

Tiveram Alta: 
Curados 4 
Melhorados. . . 4 
Falecidos . . . 3 11 

Discordância 

PRIMEIRA SEMANA ESPIRI-
TA EM SANTO ANDRÉ 

A Família Espírita da cidade 
de Santo André, neste Estado, 
vai levar a uma realização fes-
tiva sua primeira semana de 
propaganda e confraternização 
espiritas. Esse memorável acon-
tecimento que está despertan-
do grande interesse nos círcu-
los doutrinários de nosso Es-
tado e do Paiz, terá seu caien 
dârio compreendido entre ai 
datas de 21 a 28 de outubro 
próximo. A campanha que e<-

Decorrem dal as 
d iscordâncias que a, miude, 
se vêm nos meios espiri tas. 
Diseordftocias, 6 bem de ver, 
ont re 08 que t6m opinião, ou 
pensam ter. 

Discordâncias, que levam, 
às vezes , prol i tentes de ou-
t ras religiões, ou gente sem 
religião alguma, a admirar -se 
que e las a inda exis tem den-
t ro do Espiritismo. 

E que ar ras tam "conf rades" 
a t i radas líricas, che ias de mo-
ral idade, cont ra elas. 

Mas, nüo es t a rá nessas di-
vergências , mormente se e le-
vadas a prova maior de es-
pirito do l iberdade que a dou-
tr ina nos confere? 

Nós achamos que es tá . 
E prefer imos a s discordân-

cias, sem (idios e ínlrnizaden, 
en t re espir i tas que produzem 
alguma coisa, de que a passi-
vidade per inde ao cadaver 
dos que nada produzem. 

E mais dignifica a d ive rgên-
cia da opintào livre de que a 
passividade à lô rça do dogmas, 
imposta por chefes h ierárqui-
cos, visíveis ou invisíveis. 

Nenhum espir i ta conscien-
te e cheio de amor s incero 
à Doutrina poderá dizer 
amem a tudo que se lhe Irn 

Leopoldo Machado 
maiores 

* * * * * * * * * * * * 
p i r j a em nome do Espiritismo. 

A disciplina tipo permeie ao 
cadaver nao 6 para espir i ta e 
para o Espiritismo. 

P I E T R O p u D BA LDI 
A C O M I S S Ã O L O C A L P R Ó VISI-

TA P I E T R O UBALDI ag radece à 
Imprensa e ao Rádio de F ranca ; à 
Associaç5o dos Empregados n o C o -
mérc io de Franca ; à Câmara M u n i -
cipal d e F ranca ; à s Lo jas Maçónicas 
de Franca; às Igre jas P r o t e s t a n t e s 
des ta cidade; à s insti tuições espi r i tas 
e ao povo e m gerai , todas a s a t en -
ções d i spensadas ao P r o f e s s o r P i e t r o 
Ubaldi, por ocasião de sua visita a 
Franca . 

F ranca , ou tub ro de 1951 
A Comissão Locai P ró Visi ta 

P i e t r o Ubaldi 

«Herança do Pecado» 
Autoria de JOSÉ RUSSO 

Uma obra sincera e instrutiva. 
Editada em benefício da Casa 
de Saúde "Allan Kardec". En-
riqueça seus conhecimentos dou-
trinários lendo o livro e coope-
rando assim para a manuten-
ção de uma obra de caridade. 
PEDIDOS À LIV. "A NOVA ERA" 
Rua Campos Sales, 929 — Franca 

Caixa Postal« 6» 

Existem nesta data . . . 76 
Os entrados são: 

1 — José Luiz da Cos t a , 28 anos , 
bras., b ranco , solt., p roc . U b e r a b a 
— Minas. 

2 — Wencesláu Fe r re i r a de Men-
donca, 37 anos, bras., casado, 
branco , proc., Conquis ta — 
Minas. 

3 J a sé Gulete, 34 anos, bras., 
casado, branco, p roc . Franca." 

4 — José Prado , 19 anos, bras., 
solt., pardo, proc. Bôa Esperança 
— Minas 

5 - Milton Rodr igues Alves, 30 
anos, bras. , casado, branco, proc, 
— Franca . 

6 — Dalvo de Mello Montes, 40 
anos, bras., viúvo, branco, proc. 
Campinas — Goiaz. 

7 — P e d r o F e r n a n d e s , 24 anos, 
bras., sol teiro, pa rdo , proc. — 
Franca . 

8 — Clarindo F i rmo Filho, 33 anos, 
bras., solt., pardo, proc . I t aú — 
Minas. 

9 — João l losanez, 40 anos, casa-
do, I tal iano, branco, proc. F e r -
nandópol l s — S.P. 

10 — Nel ton Bauer , 28 anos, bras. , 
solt., branco, proc. Cur i t iba — 
P a r a n á . 

11 — José Hilário, 38 anos, bras. , 
solt., b ranco , proc. Canôas — 
Minas. 

12 — Augusto Januzzi , 23 anos, 
bras., solt., b ranco , proc. I t á p o -
lls - S P. 

13 — Olindo Fe r r e i r a Duar te , 21 
anos , bras. , solt., b ranco , proc. 
São Sebas t i ão do Para íso 
Minas. 

Os curados são: 
1 — Antonio Caprioli , 51 anos, 

bras. , casado, b r anco , proc. F r a n -
ca. 

2 — Valdevino Vicente de Olivei-
ra , 33 anos, bras., casado, branco, 
proc. Mer id iano S . P . 

3 — Otávio Alves Domiciano, 22 
anos , bras. . solt., pardo, proc. Itu-
v e r a v a — S.P . 

Os melhorados são: 
' 1 — Benedi to A l v e s Barbosa , 41 

anos , bras. , casado, branco,) proc. 
Ribe i rão Cor ren te — S.P . 

2 — Joaé Gule te , 34 anos, bras. , 
casado, branco , p roc . Franca . 

3 Milton Rodr igues Alves, 30 
anos , bras. , casado, branco, proc. 
F ranca . 

— José Hilário, 38 anos, bras., 
s o l t , b ranco , proc. Canôas — 
Minas. 

Os falecidos são: 
1 — Vicente Coelho, 70 anos, bras . 

viúvo, branco, proc. Franca , f a -
lecido e m 19/9/51. 

2 — Sebast ião Gomes , 28 anos, 
bras. , solt., branco, proc . Ba r r e to s 
— S.P . 

SECÇÃO FEMININA: 

anos , bras. , casada , b r anca , proc 
P ra tápo l i s — Minas. 

8 — Luiza d e J e sus . 40 anos , braj , 
v iúva , b r anca , proc. Canoas -1 i O i 
Minas. 

9 — Jos ina Gonça lves Catlb, 43 £ 
anos , bras. , casada , b r anca , ptoc, : ! 
Ba r r e to s — 8.P. 

10 — Mar ia A p a r e c i d a Lemos, 29 t 
anos, bras. , solt., b ranca , proc. : 
P ra t ápo l i s — Minas. 

11 — Ar l inda d e Souza, 2% anos, ( 
bras. , casada , b r anca , proc . Sé- !" 
r i a s — Goiaz. 

A falecida é ; 
1 — S a n t i n a Tumlna to , 33 ano-, ffl 

bras. , solt., b ranca ,p roc . Mirasó-
landia — S.P., f a lec ida em 26/951 

MOVIMENTO DO GABINETE 
DENTÁRIO DURANTE OS MESES 

DE A G O S T O E S E T E M B R O 

9 1 
11 

102 

Extrações 
Ob tu rações 2 o . grão 
Res tau rações com t r a t a -
m e n t o 4 o . g r a o 
Cura t ivos d iversos 
D e n t a d u r a s 

71 
5 

Existiam em tratan.ento 
Entraram durante o mês 
Total 

Tiveram Alta: 
Curadas . . . 3 
Melhoradas . . 3 
Falecida . . . 1 ] 
Existem nesta data . . . fií 

As entradas são: 
1 Amélia Rosa, 58 anos, bras . 

viúva, branca, proc. Franca . 
2 — Dolores F e r n a d e s d e Campos , 

56 anos, bras., solt., branoa, proc. 
Ib i t inga S .P . 

3 — Maria de L o u r d e s , 20 anos , 
bras. , s o l t . branca, proc. Ube-
r a b a — Minas. 

4 — R a y m u n d a Maria , 21 
bras . , solt., b ranca , proc. Ribe i -
r ã o Cor ren te -— S.P. 

5 — Antonina Bat i s ta , 22 anos , 
bras. , s o l t , b ranca , proc . Ribei-
r ã o Cor ren te — S.P. 

6 — Carmel ina R ibe i ro de Jesus , 
35 anos. bras., solt.. b ranca , proc. 
Ribe i rão P r e t o — 8 .F . 

1 — Claudina Mar ia d « Jesus , U 

1 
10 

A Par 
F ranca , 1-10-951 

O C. Dent i s t a 
, Agne lo Mora to 

Car tas r e spond idas 872 
Convulsoterapia p / cardlazol 59 
Ele t rochoques 614 
Injeções apl icadas 493 
Recei tas av iadas 35 
Curat ivos d iversos 12 

Franca , 15 de O u t u b r o de 1951. Genesio Martiniano 
Vice-Provedor e m execiclo Dr. J . Matias Vieira 

Diretor-Clinico Dr. T. Novelino 
Vice-Dlretor-Clínico Dr. Jairo Borges do Val 

Assis tente 

V a m o s A m i g o ! 
O mundo é uma escola vatfa, cujos portais atravessamos para a colheita de lições necessaHas ao nosso aprimoramento, Dentro dêsse educandario mila-groso, encontramos todos os recur-sos imprescindíveis á nossa habili-tação para a divina lui, articula-dos pelos mestres da sabedoria e do amor e pelos lidadores e estu-dantes que ixos antecederam. A ordem, o ensinamento, a opor-tunidade, valores inapreciáveis que desfrutamos na condição de encar-nados, constituem vantagens que herdamos de nossos -predecessores. Se você descia uma terra aperfei-çoada ou uma escola mais eficien-te, que faz por auxilia-la? Recorde aqueles que morreram nos cárceres, nos obstáculos e nas erperiencias para que você dispo-nha de liberdade, esclarecimento e saúde e não perca o seu glorioso ensêjo de cooperar. A sua hora de contribuir no en-grandecimento humano, não »slá marcada em relogios celestiais. Sôa aqui mesmo, onde vossos coraçOes estilo aprendendo a soletrar os re-gulamentos da Eoa Lei. Não espere receber uma aureola de santidade para ser vtil ainda hoje. Você ainda não é um conviva no banquete dos heróis. £ irmão dos homens, que esperam a sua co-laboração d mesa da fraternidade. Somos imperfeitos, sim, mas não inúteis. O diamante na pedra bruta é in-completo, mas resplandece depois, quando Be confia ã lição do lapl-dador. Vamos, amigo/ O tempo ê a sua riqueza, a opor-tunidade de servir é a nossa gloria sublime. Você, em verdade, ainda não pode crear um paraiso na Terra, mas pode dar alguma cousa de vo-cê mesmo, em favor da comunida-de, afim de que o homem de ama-nhã, em lhe tomando o lugar, pos-sa engrandecer o seu nome, encon-trando com o seu auxilio, um mun-do renovado e melhor. 

JOSÉ DE CASTRO 
(Mennsem recebíd» pelo rotdlum Fran-clico Candido X»vl«r, cm JO-4-W, cm Pe-dro Leopoldo. ' 
A res i s tênc ia n â o é a d o r n o v e r -

bal is ta . t su t e n t o d e s u a f é , 
A N D R t LUIZ 
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NOVOS RUMOS AO ESPIRITISMO il inflÉcia da música na alma infantil 
£ difícil, som dúvida, a u m a ideia 

nova, q u e vise m u d a r o ru tco das coi-
sa se m e s m o o cu r so de uma civillza-
çfio, cumpr i r o seu objet ivo. Os pr in-
cípios velhos que p r e t e n d e subs t i -
tuir c r ia ram já raizes mui p r o f u n d a s 
e s u a r emoção há d e requere r , n a -

- tu ra lmen te , u m t raba lho me tód ico 
l ^ t e n a z , nSo ra ro d u r a n t e séculos. 

Vezes, porém, acontece coisa m u l -
tei peor aos princípios Inovadores: 
dplxam-ae mesc la r pe las idé ias 
velhas, cu jos erros, nâo obstante , 
apon tam e visam corrigir. Chegam 

f im da jornada com uma vi tór ia 
j lór ía , po rque de tu rbados — t r i -
í to cruél a q u e n ã o souberam f u -

i seus bem intenc ionados 
pugnadores . 

Ora, o Espir i t i smo é uma idéia 
ova, surgiu para f o r m a r u m tipo 

h o m e m com ou t ra men ta l idade 
is are jada , mais progress is ta . E n -

ont rou um cenário cheio de con-
pções e objet ivos viciosos, todos 

se to res da a t iv idade h u m a n a , 
oncepções e r rôneas e m e s m o 
busivas nos se to re s cientif ico e f l -
osófico. Crenças e obje t ivos puer is , 

campo das religiões. 
Esse úl t imo campo, o das religiões, 

q u e pa r t i cu la rmente nos 
[interessa nes te ar t igo, porque e s t a -
rmos no Brasi l , onde essa face da 
PTerceira Revelação encontrou a m -
biente mais propicio ao s eu d e s e n -

I volvimento. Consequência n a t u r a l 
duma f o r m a ç ã o etnológica, que le-
gou ao povo brasi leiro ma io r t e n d ô n -i cia para os sen t imentos da F é . 

O Espir i t ismo fez-se Religião nc 
Brasil. Nada d e mais há nisto, por-
quan to a Doutr ina codificada po r 
Allan Kardec tem: sem sombra d e 
dúvida, um f u n d a m e n t o rel igioso 
q u a n d o deli 3 i ta a necessidade de 
buri lar o espir i to l iber tando-o d e 
paixões e vícios; quando r ecomenda 
aos p ro f i t en te s a prát ica do bem. 

Ent re tan to , é claro, o Esp i r i t i smo é u m a religião d i ferente : s e m r i tuais , 
s e m dogmas, sem sacerdote e m e s -
m o sem templos. Religião abs t ra ta , 
q u e se n ã o mani fes ta aos sent idos , 
fazendo-se notar , apenas , na t r a n s -
f o r m a ç ã o e n a s a t i t udes daque les 
que a ab raçam e prat icara . C o n t u -
do, não escapou á influência d o 
melo em que está ba ta lhando. T e m 
por obje te , a julgar pela essência dos 
seus ensinamentos , fo rmar h o m e n s 
l ivres s e m supert ições, ap tos para 
pensar e agir, sem res t r ições n e m 
pôias, Observa-se , porém, que sent i -
m e n t o s e hábi tos res t r i tos , ó r iundos 

d o Catolicismo e mias rel igiões 
dogmáticas , e s tão inf i l t rando-se d e -
sas t rosamen te n s s f i le i ras espír i tas , 
d e braços com u m mist ic ismo d e s a r -
razoado, que se diss imula d i sc re ta -
m e n t e sob o veu de falsa e p re jud i -
cial "humildade'", que s e diz "vai -
dosamen te evangél ica . 

Dispensa, por exemplo, a Dou t r ina -
Esplr l ta a f igura do sacerdote , 
considerando q u e os negócios da 
"salvação" n ã o p o d e m ser t r a t a d o s 
com possibi l idade d e êxito, senão 
pelo próprio Romena que, o rando e 
vigiando, é o verdade i ro sace rdo te 
d e sua religião inter ior . Pois bem, 
há uma tendência Já bas tan te acen-
tuada a colocar oa "gulas" no lugar 
d o sacerdote. E lá se v8o t r a n s f o i -
m a n d o a s sessões espír i tas n u m a 
espécie de oráculos, que di tam a 
conduta do homem, t r a n s f o r m a n d o -
0 num autômato, como q u e incapaz 
d e raciocinar e discernir . E lá se va i 
por agua abaixo u m dos pr incípios 
fundamen ta i s do Espir i t ismo: a a f i r -
mação da iniciativa pessoal, com ba -
se no livre arbí t r io , como pon to 
de par t ida para a Perfeição, na sen-
da do progresso. O esp i r i t i smo de -
mons t r a que a a lma é e s senc ia lmen-
t e at iva e carece d e luta, pa ra viver, 
como o corpo de pão. Po i s bem, 
mui tos espir i tas se vão t o r n a n d o 
exces ivamente míst icos por ai a fo -
ra , l lmltando-se a '"rezar", " t e m e r a 
Deus", "obedecer aos i rmãos d o es-
paço", anulando-sa ass im para a lni 
clat lva pessoal, o que r e d u n d a em 
a t rof ia para o raciocínio — essa fa 
culdade grandiosa, q u e o Espir i t is-
m o velo d t s envolver , es t imular e 
não cercear e obscurecer . 

Urge por tanto q u e os espí r i tas 
d e s p e r t e m e p e r m a n e ç a m a ten tos , 
pa ra q u e o Espir is t ismo n ã o s e 
t rans fo rme numa religião a mais , t ão 

1 inexpressiva q u a n t o as ou t ras , o q u e 
tornar ia inúti l o t r a b a l h o dos m e s -
t r e s e d ispensável a sua presença 
n o cenário da Vida. 

(Publicado anteriormente na Re-vista Espirita do Brasil 
H E I T O R S. A. C A R D O S O 

N. Souza Pinto 

P o n t o » o C o n t o s 
Novo livro do Irmão X, psico-

grajado por Francisco C. Xainer. 
Preço: broch., 20,00—Ene. 30,00. 

A esté t ica , isto é, a ciên-
cia do belo, conta como seu 
melhor cultor & c r i a n ç a e is-
to por que e l a ama a s cou-
sas belas, nSo por um inte-
rêsse rac iona l ou discutivo, 
senflo p o r pu ra |intuiçfio emo-
cional, que é a ca rac te r í s t i ca 
d a a lma infantil . 

a Beleza, Amor e Criaçfio 
fo rmam p a r a ela um só p re -
dicado, p o r q u e tem o senti-
mento d e grandiosidade, de 
algo luminoso e bom, de uma 
ha rmonia que q u é r e n c e r r a r 
em si mesmo, como se p re -
tendensse t omar em suas pró-
prias m&OB, um raio de sol. 

O a m o r a o que é belo, di-
rigido em fo rma adequada , 
pode desempenha r um papel 
importantíssimo na e d u c a ç ã o 
da infância e contribuir p a r a 
a Mia fe l ic idade. 

A música é en t r e tôdas a s 
a r t e s a q u e mais influe no 
ônimo do povo Pene t r a nas 
massas, a s emociona as exal-
ta ou as purif ica segundo a 
direçQo de sua harmonia . 

P la tão pedia, pa ra o Esta-
do perfe i to que imaginara , 
como ponto culminante de 
sua obra, u ' a música marcial , 
gue r re i r a , porque considera-
va como indispeusavel pa ra 
infi l trar na mult idão o esti-
mulo pa ra a ação moral dos 
for tes . 

O Crist ianismo, com sua 
irora l de compaixão e de 
piedade, ex ige mús ica s u a v e 
e mística, p a r a a s a lmas so-
b r e c a r r e g a d a s de paixões . 

Desde a mais r emota anti-
guidade t em-se cons ide rado 
a música como um podero-
síssimo meio de educaçf to e 
daí, a impor tanc ia de sua a -
ç&o na vida p r i m á r i a Sua 
a ç ã o a lém de es té t i ca e de 
fazer despe r t a r o a m o r à be-

leza , é também moral , in te-
lectual e patr iota . E sob o 
ponto de vis ta moral , é co-
nhec ida a inl lnôncia pur i f ica-
dora da mús ica a t r a v é s do 
Cristianismo. 

A mús ica a fas ta os pensa-
mentos tão var iados como 
incompreens íve i s que pe r tu r -
bam a alma infantil: suav iza 
a s inquie tações com tal elo-
quênc ia que a s pa lav ras j a -
mais pude ram consegui r : p r e -
dispõe & e x p a n s ã o dos sen-
timentos à generos idade e à 
t e r n u r a a f inando a sensibi l i -
dade da c r i ança . 

A respe i to da inf luência in-
te lec tual e patr iót ica, acos-
tuma a c r i a n ç a a ouvir , 
6entir e compreende r ; a u m e n -
ta s u a cul tura e a ens ina a 
descobr i r a be leza de Harmo-
nia das c a n ç õ e s pa t r ió t icas , 
dos bino6 e sco l a r e s inspi ra-
dos nos pr inc íp ios de va lor e 
de hero ismo 1* bande i ra na-
c ional ou em qua lqué r ou-
t ros símbolos. 

A mús ica nas escolas , de-
ve s e r a c o m p a n h a d a de c a n -
to, u m a vez q u e a c r i auça a -
t iva por exce lênc ia , nfto se 
conformar ia com seu pape l 
de s imples expe tadora . 0 6 
bons resu l t ados do ensino, de 
música , n a s e sco las pr imá-
rias, pr incipalmente , só po-
dem s e r obt idos pelo canto . 
A alma infantil, ao ouvir u m a 
suges t iva e emocionan te can-
ç&o, sen te impuls ionada p o r 
um vibrante sent imento que 
a impele a unir sua voz às 
notas musicais . 

O canto or feônico tem sua 
inf luência par t icu la r isto é, 
física e educa t iva no q u e diz 
respei to ao desenvolv imento 
da voz, à c l a r e z a de dicç&o 
e à modulação da pa lavra . 

A a lma juveni l quando s e 

infiltra da música , a v ive e a 
sente mais in tensa. 

Para a c r i a n ç a o can ta r é 
um prazer : ju lga-se feliz, a le-
gre , a o e x p r e s s a r com sua 
própr i a voz a lgo de belo. 

Indubi tavelmente , a s ci lan-
ças de nossas escolas , n â o 
formam con jun tos tão mara -
vilhoso, m a s em c o m p e n s a -
ção, sen tem com ê les o de-
se jo de i r r ad ia r a luz d e s u a 
a lma când ida por me io do 
canto. 

A mús ica é tão n e c e s s á r i a 
A infância , á s massas e a o s 
homens cul tos como o a r e 
o pão, porque é o vinho e s -
piritual da Humanidade . 

LEITOR AMIGO, o E D U C A N -
DÁRIO «EURÍPEDES» precisa 
do teu óbulo para realizar seu 
programa de educação e assis-
tência a crianças órfãs e desam-
paradas. AJUDA-O que o céu 
te a judará! Campinas, Est. São 
Paulo, rua Irmã Serafina, 674 
Caixa Postal, 687. 

Aos nossos prezados assinan-
tes, residentes nas localidades 
onde não temos representantes, 
vimos solicitar que nos auxi 
liem com a remessa das im-
portâncias de suas assinaturas, 
visto atravessarmos uma época 
de prementes dificuldades. 

A contribuição módica de 
cada um será para nós valiosa 
pooperação, pelo que antecipa-
damente agradecemos. 

Outrossim, comunicamos que 
esta folha aceita representan-
tes locais para as localidade» 
onde ainda nSo existam, pagan-
do compensadora comissão. 

A Gerência 
Allan Kardec 

Br . —- E n e . 
O Livro dos Espí r i tos 16,oo 26,oo 
O Livro dos Médiuns 15,oo 25,oo 
O Evaagelho Seg. o 

Esplr i t l imo 14,oo 24,oo 
O Céu e o Inferno 20,oo 80,oo 
A Génese 20,oo 30,oo 
Obras P ó s t u m a s 18,oo 28,oo 
O Q u e é o Espiri t ismo 8,oo 18,oo 
O Pr incipiante Espírita 8,00 18,oo 
A Prece 6,00 18,oo 
In t rodução ao Es tudo 

da Doutr ina Espiri ta 12,oo 22,00 
Calrbar Schute l 

Conferênc ias Radiofonlcaa —22,00 
Vida e Atoa dos Após-

t o l o s — 80,00 
A V i d a n o O u t r o 

Mundo — 22,00 
Médiuns • Medi uni-

dades — 18,oo 
In te rp re tação d o Apo-

calipse — G.00 
Preces Espir i tas 2,00 — 
Espir i t i smo p a r a Criança» l ,oo — 

Aurél io A. Valente 
Sessões Prá t i cas e 
Doutr inár ias do Espi-

ritismo 2o,00 — 
Gabriel De lane 

F e n ô m e n o Espíri ta 24,00 — 
D r . Ignácio Fe r re i r a 

Contos — 15,00 
Espir i t i smo e Medicina I2,oo — 
Novos R u m o s 6 M e -

dicina — 50,00 
T e m R a z J o ? 40,00 — 

Antonio Zaccaro 
A Presc iência 

da Na tureza — 
José Russo 

Herança do Pecado 16,oo — 
A d a u t o d e Oliveira S e r r a 

Aa Vidas Sucess ivas 8,00 — 
Adauto P o n t e s 

A Existência de Deus 10^o 20,oo 
Almerindo Mar t ins d e Cas t ro 

Antonio de Pádua 14,oo 24,oo 
O Mart í r io dos Suicidas 14,oo — 
Rela, P r ínc ipes e I m -

peradores 14»oo 24,00 
Ernesto B o s a n o 

Animismo ou Espir i t ismo 22,oo — 
P e n s a m e n t o • Vontade lo^x> 2o,oo 
O s 

Livraria d "A NOVA ERA f V 
metr ia 14,oo 24,oo 

Metapslqulca H u m a n a — 24,oo 
A Crise da Morte 14,oo 24,oo 
XenoaloRsis 15.oo 25,oo 
Fenómenos Paíqulcos no 
Momen to da Morte 2o,oo 3o,oo 

Fe rnando d e Lace rda 
Eça de Queiroz P ó s t u m o 18,oo 28,oo 

Minimus 
Síntese de O N o v o Tes-

tamento 22,00 
José A m l f ó li Pel l lcer 

Roma e o Evange lho 24,oo 34,oo 
A m a d e a San tos 

O Re tumbar da T r o m -
be ta 10,oo 20,oo 

Antonio Lo i s Sayüo 
ElucldaçOes Evangélicas 34,oo 44,oo 

Arnaldo 8 . Thlago 
Ao Serviço d o Mes t r a — 20,oo 

Becer ra d e Menezes 
A Loucura Sob Novo 

Pr i sma 12,oo 22*o 
Leopoldo Machado 

Cient ismo e Espir i t ismo — 18,oo 
P a r a o Alto 18,oo — 

Francisco Cândido Xav ie r 
Láza ro Redivivo 18,oo 28,oo 
Luz Acima 25,oo 
A Caminho da Luz 25,oo 
Repor t agens d e 

Além-Túmulo 18,oo 28,oo 
Brasil, Coráçfio d o 

M u n d o e P á t r i a do 
O Evangelho 15,oo 25,oo 
Emmanue l 15,oo 25,oo 
Boa-Nova — 25,oo 
Crôn icas de Além-TÚ-

mulo 16,oo 26,oo 
Novas Mensagens 25,oo 
Cart i lha da Natureza 12,oo 22,oo 
O Consolador 15,oo 2 5 ^ 
Nosso Lar 18,oo 28,oo 
O s Mensageiros — 28, oo 
Missionários da L u z 25,00 35,oo 
Obre i ros da Vida 
E t e rna 82,oo 
Agenda Crista 8,00 18,oo 
Liber tação 20,o© J0,oo 
Voltai 14** H o , 

Caminho. Verdade 
o Vida I8.00 28,00 

P ã o Nosso 22,00 32,oo 
Volta Bocage lO.oo -
Je sua n o L-sr 14,00 24, Oo 
P a r n a s o de Além Túmulo 
(Ediçfio Especial 100,00 l l f t oo 
Cole tânea do Além — 2o,oo 
C a r t a s d o E v a n g e l h o 2o,00 3o,00 
Pontos e Contos 2o,00 — 
No Mundo Maior 2o,00 80,00 

Freder ico F igner 
Crônicas Espir i tas 14,00 24,oo 

ML X. A s a m b u j a 
Uma Nova Ciência 7,00 17,oo 

N o f u e i r a de Fa r i a 
O Trabalho dos Mortos — 5o,00 

Carlos Imbaaaahy 
A Margem do Espir i-

t i smo 18,00 28,oo 
Espir i t ismo e Loucura 15,00 25,00 
R e l i g i ã o 2o,00 — 

William Crookes 
F a t o s Espí r i tas 15,00 25,00 
O Livro de Tobias 5,00 15,00 

Miguel Timponl 
O Caso H u m b e r t o da 

Campos 26,00 86,00 
Casslle F l a m m a r i o n 

D e u s na Na tureza 25,00 35,oo 
f . V. Lorena 

A Voz do Ant igo Egito 15, Oo 25,00 
J a y m e B r a g a 

Ciência Divina 18,oo 28,oo 
Leon Den is 

N o Invisível 80,00 4o^o 
Joana D'Arc, Médium Í2,oo 32,oo 
O Além e a Sobrev ivên-

cia do Sôr 8,oo 18,00 
O Prob lema do Sêr. d o 

D e s t i n o e d a D ô r 3o,00 4o,00 
Romeu do A m a r a l C a m a r g o 

D e C i e d e Lá 15,00 — 
U m s ó S e n h o r — 4o,00 

V inicias 
Nas P e g a d a s do Mestre 22,00 32^o 
E m T o m o d o M e s t r e 20,00 38,00 
N a Seara d o Mes t r e 2o,00 — 

Alexande r Akaafcof 
U m C a s o d e Desmate r l a -
lisaçfio 10,00 26*o 

Julio Abreu FUbo 
Erro» Doutr inár io» 15,0© — 

Osva ldo Melo 
Epístolas aos Espírita» lo.oo — 
Carlos Imbassahy e P e d r o G r a n j a 
Matér ia ou Esp í r i t o? — 3o,00 

Is idoro D u a r t e San tos 
Luz no C a m i n h o 85,oo 47,00 
Pier lno Gamba 2o,oo 3o,00 
Dois Mundos 80,00 42,00 

8i r Will iam Bar reU 
N o s U m b r a i s d o A l e m 32,00 44,00 

P e d r o G r a n j a 
Afinal, Q u e m Somos? — 45,oo 

G. Vale Owen 
A Vida Além do Veu 15,oo 25,oo 

P ie t ro Ubaldl 
A Grande S ín tese — 12o,00 

J e s u s Gonçalves 
F l o r e s d e O u t o n o 2o,00 3o,00 

P e d r o Machado 
Canções da Imor ta l idade — 25,00 

ROMANCES 
Celes t ina A. Lanza 

O Beijo da Mor ta 16,oo — 
Manoe l Ar&o 

O Claus t ro —25,00 
Camilo F l a m m a r i o n 

S o n h o s E s t e l a r e s — 28,00 
Es te is 24,oo 84,oo 

Abe l G o m e s 
Péro las Ocul tas lo ,oo 2o,00 

A l e x a n d r e Dias 
O Mistério das Sombras 6,00 10,00 

Amál ia Domingos Soler 
Memór ias do P a d r e 

G e r m a n o 28,00 38,oo 
An iou i e t t e Boa rd ln 

Ent re Dois M u n d o s 10,00 2C,oo 
Memórias da Loucura 18,00 28,00 

Anton io Lima 
A Sonambula lB.oo 

Beze r r a de Menezes 
A Casa A s s o m b r a d a 2o,oo So,oo 

Francisco C i n d i d o X a v i e r 
H á Dois MU A n o s 28,00 I8,oo 
60 Anos Depois 24,oo 34,oo 
R e n ú n c i a 30,00 4o,©o 
P a u l o e E s t e v B o 85,00 45,00 

J. W. Roch r s t e r 
Sinal da Vitória 80,00 — 
O Chanceler de F e r r o 32,©o 42,©o 
Hercu lanum 24,00 34,o© 
A Vingança d o J u d e u 28^oo 

Abadia d o s Bened i t inos 3o,00 4o,00 
Vic to r Hugo 

D o r S u p r e m a . 35,00 45,00 
Do Calvár io ao Inf in i to So.oo 4o,oo 
R e d e n ç ã o 22,00 32,00 
N a S o m b r a e n a L u z 22,00 82,00 
Almas Cruc i f icadas 22,00 32,oo 

Antonio Lima 
Cruzada Reden to ra 28,00 88,00 

F e r n a n d o D o O 
A p e n a s u m a S o m b r a d e 
Mulher 16,oo — 
E a s Vozes F a l a r a m 18,00 28,00 
Almas q u e Vol tam 15,00 25,00 
Mar ta 15,00 25,00 

A . YVUm 
O Rosár io d e Cu 14,oo 24,oo 

Areol lno G u r f t o 
Expiação 16,oo 28,00 

Codro Pal las? 
Eleonora 25,00 — 

Elias S a u v a g e 
Miré ta 18,00 X8,o« 

J o s é Hnrinach 
Lidia 18,oo — 
Memór ias d e U m a Alma 18,oo 28,00 
Spir i tus Maledlc tus 14,00 24,oo 

J . F . Cola vida 
A Ba rque i r a d o J u c a r 18,00 — 

Car los I tnbaasahy 
O s Menezes 18,00 — Literatura Infantil 

Car los L o m b a 
Didaquê Espir i ta 8,00 18,oo 

E s t e r Ca lderon 
Ninho Des fe i to 8,00 —• 

Francisco C i n d i d o X a v i e r 
A l v o r a d a Cr i s t a 12,00 22,oo 
História de Mar ico ta - 3o,00 
Mensagem d o P e q u e n o 

Mor to — 48,00 
J a r d i m da Infância — 3o,00 
O C a m i n h o Ocul to — 3o,00 
O s Fi lhos d o G r a n d e Rei —• 28,oo 

Leon Den is 
Ca tec i smo Espir i ta — 18,00 

Phi le raon 
C a r t a s a Meus Filhos 8,oo -

K. H e r m indo 
Histór ia de Ca ta r ina — lo,00 
F A Ç A M S E U S P E D I D O S F E L O 

R E E M B O L S O P O S T A L . A Livraria «A N o v a B.rm» 
E a a Campo« Sa las t t t - O x . Poeta i . M 

F * A N C A - l U t l FoaJo 



ytecção- da ïïlo&cLade, EApUüJta de O'Axmca 
A C A R G O D A « M O C I D A D E » 

Realizar-se-á na cidade de Mogí-Mirim, na chamada Semana San-ta, a QUINTA CONCENTRAÇÃO DE MOCIDADES ESPlRlFAS DO • ESTADO DE SÃO PAULO E BRA-SIL CENTRAL». Es-pera-se que a jd tradicional Concentração de Mocidades alcan-ce, em 1.952, o mesmo brilhantis-mo das outras Concentrações já realizadas em Barretos, Ribeirão Preto, Franca e Araraquara. Para isso a atual diretoria dêsse certame vem trabalhando afanosa-mente, acertando as providências necessárias ao êxito dessa provei-tosíssima reunião de moços espíri-tas. 
Que se preparem, pois, os mocos para os torneios e outras atrações da tQUINTA CONCENTRAÇÃO Toda correspondência referente a êsse movimento deve ser dirigida a ALTIVO FERREIRA - MOCIDADE ESPIRITA DE BARRETOS — E. S.Paulo. 

CONCURSO MENSAL... 
O Departamento de Propaganda da tMÈF» inicia um concurso men-sal entre os jovens espíritas de to do o Brasil. Conforme noticiamos no número anterior, mensalmente daremos um tema sobre o qual manisfelarão os concorrentes. O melhor trabalho será publicado nesta «Secção» e seu autor receberá um livro-prêmio. O têma para o mês de outubro é o seguinte: — 1 Meu jugo é suave, o meu, fardo é leve». lMateus, 11:30). O autor do trabalho deverá men-cionar a Mocidade Espírita a que pertence. A póstos, pois, jovens espiritas de todo o.Brasil. 

CLUBE DO LIVRO ESPÍRITA.. No sorteio realizado pelo «CLU-BE» do dia 29, foram contempla-dos os seguintes clubistas: Allan Kardec Lourenço, Luiz Puglia Fi-lho, D*. Edúlia S. Melo, José Ber-nal Garcia e D*. Aparecida R. No-iwlino. 
TORNEIO... Por 65 a 2õ as moças venceram o torneio «Quem é mais estudioso?» no mês de setembro. I'arabens, pois, à turma feminina. 

ENLACE... 
Realizou-se no dia 23 de setem-bro p. p., o enlace matrimonial dos jovens José Melim. da Moc. Esp. «Emmamiel», de Ribeirão Preto < Silvia Rodela, da Moc.Esp.de Aro raquara. Ci áto civil teve lugar às 9J30 ho-ras, em Araraquara, e a recepção foi dada em Ribeirão Preto. A *MEF» fez-se representar por um grupo de juventlnos e pelo seu Mentor que se fez acompanhar de sua esposa e filhos. Ao querido casal nossos parabéns e nossa rogativa a Jesus 'para que em seu lar reine sempre a paz e a alegria cristãs. 

PIRITA EMMANUEL», de Juiz de I Fora, pede-nos a publicação do se-guinte comunicado: \ *Foi criada a secção de Corres-pondência da « UMEBt, ccnn o fim de propagar a doutrina, permutar cartas e, sôbretudo, estreitar ainda mais os laços de amizade entre os jovens espiritas de todo Brasil.» 
*Aos interessados pedimos escre-ver à • UMEE» — Cairá Postal, 66 JUIZ DE FÔRA - Minas Gerais». 

— o O o — Cajal WILSON— VILMA... O querido casal de juventinos Wilson-Vilma de Souza transferiu sua residência para a cidade de Santo Anastácio, nêsle Estado. 
A turma da «MEF» que teve nes-se casal dois jusentina dedicados, recebeu com tristeza, a notícia. ' Ambos muito trabalharam pela nossa tMEF». 
Aos queridos companheiros de jornada terrena nossos votos de fe-licidades na nova residência. 

COMUNICADO... 
A « UNIÃO DA MOCIDADE ES-

IIOMENA.OEM A KARDEC... Sob a presidência do confrade Mário Nalini, o C. E. «Esperança e Fé», o 'Grêmio Jisjiírita de Fran-ca» e a «MEF» prestaram, homena-gem ao Codificador da Doutrina dos Espíritos — Allan Kardec, na sua data natalícia —3 de outubro. 
A sessão teve início com o «Hino a Allan Kardec», cantado pelos ju-ventinos. A seguir Olavo Rodrigues fez a biografia do homenageado e logo após o confrade Agnelo Mo-rato pronunciou eloquente palestra enaltecendo o trabalho do grande missionário francês. Na parte artística, a cargo da «Mocidade», tivemos vários núme-ros de canto e poesia, sendo a ses-são encerrada com a Canção da Alegria Cristã. 

9 — o O o — • JOVEM! COMPAREÇA A «QUIN-TA CONCENTRAÇÃO DE MOCIDA-DES» NA SEA1ANA SANTA DE 1952, A SER REALIZADA EM MO-GÍ-MIRIMf 

hgbtntt 10 dei? ui Lo fo, m H-j-is« — warn ig wie. ui Lo ».ni. m i i - m u 

NATAL Di m DE W DE «JLLÂN KARDEC» 
A exemplo de todos os anos, 
a Casa de Saúde "Allan Kar-
dec" de F r a n c a comemorará 
o Natal de Nosso Senhor Je -
sus Cristo, em 25 de Dezem-
bro, proporc ionando a o s in-
ternados um dia a legre e fes-
tivo, g r aça s ao concurso 
sempre generoso d e todas as 
pessoas de bom c o r a ç ã o e 
que sabem sentir em alto 
grau, não só a s i tuação da 
queles que nesse grandioso dia 
se encontram afas tados de 
seuB lares, como também por 
nflo poderem comemorar 4 
data universal que enche o 
coração de todos c s povos. 

Na intenção de nilp f icarem 
esquecidos, tendo cada um a 
sua l embrança em nome de 
Jesus , imploramos de um mo-
do indistinto á s a lmas car i ta-
tivas um Ébulo para os inter-
nados desta Casa de Saúde, 
enviando qua lquer dádiva sem 
grandes sacrif ícios. J á esta-mos expedindo as listas para 
essa (inalidade, rogando aos 
que as r e cebe rem devolvê- las 
a té o dia 20 de Dezembro, 
af im de ser providenciado em 
t empo útil o Natal dos inter-
nados. Desde já rogamos ao 
Mestre a sua bençfio a todos 
quantos comemoram o seu na-
talício, benef ic iando aos in-
felizes e necess i tados . 

ALBERGUE NOTURNO 
Movimento do Albergue Noturno, departa-mento assistencial do Centro Espirita «Ju-das Iscariotes», referente ao terceiro tri-mestre de 195L 

SECÇÃO MASCULINA: 
63 adultos com 130 pernoites 
12 menores com 35 pernoites 

TOTAIS 75 hóspedes Í 6 5 - pernoites 
SECÇÃO FEMININA: 

13 adultos com 28 pernoites 
5 menores com 15 pernoites 

TOTAIS 18 hóspedes 43 pemoiteB 
RESUMO DO TERCEIRO TRIMESTRE 
Foram atendidas 93 pessõas com 208 pernoites 

Franca, 30 de Setembro de 1951. 
José Russo — Presidente 
Dr. Silvio Marcondes Luz—médico Assistente 
D*. Maria de Oliveira — Zeladora 

- Franca, (Est. de São Paulo) 15 de Outubro de 1951 —:— 

Pedras no caminho. 
J o s é R u s s o 

Da a p r e c i a d a revis ta «O CRU-
ZEIRO, que se publica no 
Rio de Janeiro , e ed ição de 
28 de Abril do cor ren te ano, 
t r ansc revemos a confortado-
ra ca r ta de Benjamim Fran-
kim a Ml«s Evelyn Hubbard, 
f i lha da segunda mulher de 
John Franklin, i rmão do In 
ventor e estadista amer icano . 
Eis o que dizp re fer ida , carta: 

«Choro contigo. Perdemos um 
parente querido e valioso. Mas 
é txmtcrie ie Deus e da natu-
reza que istes corpos mortais 
sejam postos de parte quando 
è chegado o momento de en-
trar na verdadeira_ uida. Nosso 
estado aqui na terra é de em-
brião, de preparo para a vida 
que vem depois. O homem só 
nasce completamente, quando 
morre. Porque então latismar 
que nasce uma nova criança 
entrç os mortais, que se acres-
cente um nouo membro á so-
ciedade dos eleitost Somos to-
dos espíritos. Que nos sejam 
emprestados corpos enquanto po-
dem proporcionar-nos prazer, 
assistir-nos na aquisição de co-
nhecimentos ou na prática do 
bem é um ato de bondade e be-
nevolência de Detis. Quando, 
porém, éies se tomam impres-
táveis e nos proporcionam, em 
lugar de prazer, o sofrimento; 
em vez de ajuda, estóruo, e nao 
desempenham mais nenhuma das 
junções para que foram cria-
dos, É igualmente ato de bonda-
de e benevolência oferecer-nos 
um meio de nos desembaraçar-
mos deles. Este meio legítimo 

i morte. Nós mesmos, em 
alguns casos, escolhemos pru-
dentemente uma morte parcial. 
Um membro aleijado que doe 
e pode ser separado, cortámo-lo. 
Quem arranca um dente, sepa-
se dele voluntariamente, porque 
sabe que com êle se vai a dor; 
e quem abandona o corpo, apar-
ta-se no mesmo instante de to-
das as dores e possibilidades de 
dores e enfermidades a que es-
tá sujeito. 

Nós e o nosso amigo estáva-
mos convidados para uma ale-
gre partida que durará a eter-
nidade. Sua carne ficou pron-
ta primeiro e èle se foi antes 
de nás. Não poderíamos partir 
todos juntos; e porque deplorar 
o Jato, se liaremos de ir breve 
e sabemos onde o encontrar? 

Adeus. 
B. FRANKLIN.* 

A s s i n a m a « A N O V A 
ERA», jorna l da m a i o r 
tiragem om F ranca 

A jornada t e r r e n a nflo é um «manso lago azul» e nem 
uma es t rada plana e recober ta de f lores. Todo o peregr i -
no sofre na exis tência o sopro de ventos contrár ios em va-
r iadas f á se s de seu curso. 

Mesmo aque les que encont ram um b e r ç o de arminho, 
num lar confortável ao abrigo da miséria, ent ronisados no 
altar das g randesas e posições de supremo rea lce , também 
sfio abal roados pela dõr, pela enfermidade e pelas amargu-
ras morais que os colhem -de su rp re sa em é tapas diversas. 
Pedras no caminho, espinhos no coração, dõr que tortura 
as almas, são imagens que re t ra tam modalidades vastas no 
t e r reno das p rovações e exper i ênc ias humanas. 

A Sabedoria Suprema talhou a alma para a s g randes 
conquistas, deixando-a aos movimentos propr ios afim de que 
o seu aprend izado resul tasse ef ic iente e inallenavel. Cada 
viandante que apór ta no cenár io t e r reno , encon t r a r á pela 
f ren te o credor impassível que o observa , o acompanha , es-
pera e não perdõa. No momento propicio, na hora psicoló-
gica, na cu rva ignorada, ei-lo a espre i ta p a r a um começo 
de ace r to de velhas contas. F ren te ao ladversar io sorrate i -
ro, antiga vitima a exigi r o q u e lhe é devido, o homem sen-
te o desiqullibrio do bem estar , da saúde, do conforto e de 
um sonho vago de fel icidade. Surgem os dias apreensivos , 
com o 6eu rosár io de horas incer tas , a l te rando a ordem da 
existência, desper tando recursos defensivos p a r a combate 
ao inimigo que o visitou numa c i rcunstancia especial . Co-
lhido nas malhas do convite, a impaciência , a revolta , a 
indignaçflo, chegam em pr imeiro logar, e o devedor que s e ' 
julga Inocente, inicia a sua v ia - sac ra pa ra l iber tar -se do 
mal, enveredando por atalhos pedregosos , onde encont ra 
campo aber to á sua maior r ec rudescênc ia . 

Eis um panorama f igurado que a p r e s e n t a a pagina nun-ca finda do sofr imento humano em suas g raduações infini-tas, desde a pequena con t ra r i edade que aflige, a té a rude e dolorosa exp iação que alucina e deforma, re legando os seres que a s m e r e c e r a m á nul idade absoluta, ex te r to randó em lentas agonias, longe da morte I 
O quadro dantesco d a desegua ldade humana é um ca-

dinho sempre fumegante , onde o pecado ex t ravaza nos bor-
dos & medida que os sent imentos s e aprimoram! Nem sem-
pre o g e n e r o de p rovas s ignif ica p lena qui tação do débito, 
ou, por ou t ras palavras , nem sempre o espir i to culpado se 
l ibertará de seu passado pe la s imples razão de- so f re r o es-
t rago na sua constituição física, vendo-a de sag rega r i r r eme-
diavelmente! Não, Bomente isso não bas ta pa ra a sua l iber-
tação. A Jus t iça ret i i lnea exige mais que n ã o o sofr imen-
to or iundo da matér ia , exige a conformação moral com a 
sua familia de predicados: paciência , calma e res ignação! * * 

¥ 
Pedras no c a m i n h o . , . anse ios não alcançados, ventu-

ras roladas na e scada r i a dos desenganos , desi lusões c r e s -
tadas na chama de e s p e r a n ç a s fanadas e i lusões mortas , 
ambição, orgulho e vaidade, o diabólico tr io cavador de ruí-
nas, embotando sent imentos super iores como anes tes ia de 
longa duração e morbido efeito-tudo quanto o q u e r e r não 
a lcança , a fo rça não consegue, a vontade não vence, cons-
tituem o martír io da leva imprevidente que tudo e s p e r a e n -
contrar nas ve redas de uma jo rnada breve. 

Pedras no caminho . . . a dôr, a enfermidade cadenc ia -da e lenta, devorando displ lscentemente a maté r ia que r e -ves te a s a lmas . . . a prova expia tór ia apodrecendo co rpos vivos, rofdos pelo ví rus de mil bocas famél icas e lnsancia-ve i s . . . a agonia da s epa ração envolvendo co racões roo cre-pe da saudade . . . o es t i le te da ingrat idão a revolver c h a -gas gotejantes , os mil tentáculos que sugam a paz, a a le -gria e a benção de viver, são p e d r a s no caminho d a s gen-t e s ! . . . 
Pedras no caminho. . . Quem nflo as encontrou? Quem 

não as encon t ra rá? Elas cobrem o chão onde es tendemos 
nossas passadas , desde os diminutos pedregulhos que sor-
r iem como diamantes falsos, a té os volumosos blócos de 
grani to que guardam o estigma de sangue e lágrimas, de r -
ramados pelo t rajeto, como tes temunhas vivas dos sofri-
mentos daqueles que os escalaram, quer no girar de um 
dia, quer na teimosia impiedosa de uma e x i s t e n c i a l . . . 

As a lmas que constituem o rebanho sempre em mar -
cha, pisam algumaB polegadas de t e r r eno f i rme em t róca 
de longas marchas fo rçadas por atalhos e abismos per igo-
sos. Todas, em qualquer t r echo do avanço, def rontar -se 60 
com mutações imprevistas , forçando-as a cuidados e a ten-
ções, calma e vigilância, raciocínio e fé, afim de vence rem a distância, sem grandes ferimentos nas pedra« do caminho... 


